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As corporações 
A nova Carta que se está 

)roduzindo, ao final das con-
as, terá sido decidida, em pe­

lo menos 80 por cento, pela 
pressão corporativista, e não 
pelos compromissos doutriná­
rios ou partidários. Assim 
Jtvalia um dos muitos críticos 
Jo corporativismo brasileiro, 
5 Deputado Afif Domingos 
1PL-SP). 
* — Está bem que os diferen­
tes setores, sejam produtivos 
3u trabalhistas, organizem-se 
*m defesa de seus interesses. 
-Está bem que estas corpora-
í»es canalizem politicamente 
^uas reivindicações. O que 
não está bem é que os Consti­
tuintes, eleitos para fazer 
3ima Carta para o País, es-
iejam, cada um a seu modo, 
'fazendo artigos para os gru­
pos que representam. Na hora 
de votar, faz-se um troca-tro-
ca de apoios. Aqui ninguém é 
"romântico de pensar no inte­
resse do País. Aqui se pensa é 
só no gueto de onde cada um 

jsaiu — afirma o Deputado. 
* Agora, quando será votada 
a Ordem Económica, o corpo­
rativismo anda solto pelos 

corredores. Os distribuidores 
de petróleo, por exemplo, qua­
se lincharam o Deputado Max 
Roseman porque ele pretende 
dar uma fatia de mercado à 
sua corporação predileta, a 
dos vendedores retalhistas. 
Cenas como esta repetem-se 
todos os dias no Congresso. 
Os lobbistas já são figuras 
populares, conhecidos nos ca­
fés- e gabinetes. 

Se os Deputados estaduais, 
que farão as Constituições 
dos Estados, quiserem esca­
par à força do corporativismo 
— que, entre outros males, 
torna os partidos mais raquí­
ticos — deveriam seguir pelo 
menos um conselho que lhes 
tem sido dado: deixem a guer­
ra de interesses setoriais ape­
nas para o plenário. Na Cons­
tituinte, que começou do 
nada, as subcomissões parti­
ram das volumosas reivindi­
cações ,que lhes foram leva-
das. É verdade que lá 
estiveram índios e emprega­
das domésticas. Mas o embru­
lho maior foi levado por 
quem teve o cordão mais for­
te. 


